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1. INTRODUÇÃO
           O presente trabalho tem por objetivo apresentar a análise fenomenológica do conto de Machado de Assis, publicado em 1882, O Alienista. O personagem escolhido é o protagonista Simão Bacamarte.
2. REFERENCIAL TEÓRICO
           Na busca de um novo método de analise e de relação com o paciente, encontra-se a fenomenologia: Frente às ambigüidades da Psicologia clinica, à inadequação dos modelos que pretendem abranger a totalidade do individuo e só chegam a elaborar imagens estereotipadas, o método fenomenológico propõe caminhos para a compreensão, visando respeitar a complexidade do real e encontrar o sentido dentro do próprio fenômeno (AUGRAS, p. 18)
3. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A análise se deu com base na leitura e estudo do Livro O Ser da Compreensão de Monique Augras, com enfoque nos capítulos que tratam do tempo, espaço, o outro e a obra.
Para expor tal análise foi criado um personagem – morador da Vila Itaguaí (onde se passa a história) – que conta sobre a vida de Simão Bacamarte e o analisa sem o intuito de diagnóstico, mas de compreensão, sendo o processo de compreensão um processo de transformação de duas subjetividades.

4. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
           Bacamarte dedicava sua vida à revolução da ciência, fazendo disso a sua obra. Passava todo seu tempo na casa verde, fizera de lá sua casa, seu espaço, a extensão do seu corpo. 

          Utilizava seu tempo na construção de sua obra, talvez na pretensão de permanência no tempo, de não finitude e inscrição de seu nome na história. Por ser este ser no mundo, à deriva, sem qualquer script, criava sua obra e seu tempo, a fim de permanecer após a morte - única certeza do ser humano.       



Relacionava-se com todos como se estes fossem meios de conseguir alguma coisa, fazendo da relação com o outro uma relação objetal.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
          A obra/vida criada por Bacamarte, muito tem a dizer sobre as contradições de seu ser no mundo. Dedicou sua vida à ciência, e para isto se dedicava a compreender os limites entre loucura e razão, mas como compreender os demais, sem neles incluir-se? Como identificar o estranho, se a estranheza não estiver presente no âmago do ser? (AUGRAS, p.64)
          O Alienista buscava incessantemente a distinção loucura-razão, eu-outro, sem a compreensão de que os outros são aqueles dos quais não nos distinguimos, e de que somos todos seres da coexistência.

          Por muitas vezes utilizava a mascara médico senhor da razão, para conformar-se e proteger-se de seu medo de encontra-se no outro, aquele que era ele próprio, vulnerável e suscetível, destinado a finitude.

          Ao encarar sua alteridade, não pôde suportar e trancou-se em seu espaço, onde concluiu sua obra.
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